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RESUMO 
 
 
 
A atividade anti-helmíntica dos extratos aquoso e etanólico do fruto e da folha da Morinda 
citrifolia (noni) foi avaliada in vitro e in vivo em aves poedeiras naturalmente infectadas por 
Ascaridia galli. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente utilizando o teste t de 
“Student”. Para os testes com o fruto, nas concentrações 13,48 e 26,96 mg/mL, o extrato aquoso 
apresentou percentagem de mortalidade de 46,67 e 50%, respectivamente, diferindo 
estatisticamente do controle (P<0,05). O extrato etanólico nas concentrações 33,36 e 66,72 
mg/mL, apresentou taxa de mortalidade de 66,67 e 76,67%, respectivamente, diferindo 
estatisticamente (P<0,05). No teste in vivo, o extrato aquoso apresentou um percentual de 
eliminação de 27,08%, diferindo estatisticamente do grupo controle. Não houve diferença 
estatística significativa entre os tratamentos do extrato etanólico e controle (diluente) (P>0,05). 
Para os testes com a folha, no teste in vivo, não houve diferença significativa entre o extrato 
aquoso e o grupo controle (água) na eliminação do A. galli. O extrato etanólico apresentou um 
percentual de eliminação de 30,1%, diferindo estatisticamente do grupo controle (P<0,05). Na 
concentração 13,92 mg/mL, o extrato aquoso apresentou percentagem de mortalidade de 
96,67%. O extrato etanólico, nas concentrações 33,36 e 66,72 mg/mL, apresentou percentagem 
de mortalidade de 83,33 e 90%, respectivamente, havendo diferença estatisticamente 
significativa do controle negativo (P<0,05). Portanto, no teste in vitro, os extratos aquoso e 
etanólico da folha e do fruto da M. citrifolia apresentaram taxa de mortalidade elevada sobre A. 
galli, mostrando-se promissora como planta de atividade anti-helmíntica. No teste in vivo, os 
mesmos extratos apresentaram um percentual de eliminação baixo, considerando uma 
concentração de 10%.  
 
Palavras-chave: Morinda citrifolia, atividade anti-helmíntica, Ascaridia galli 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 
EVALUATION OF THE ANTHELMINTIC ACTIVITY OF Morinda citrifolia (noni), IN  
CHICKEN NATURALLY INFECTED  
 
The anthelmintic activity of aqueous and ethanolic extracts of Morinda citrifolia fruit (noni) was 
evaluated in vitro and in vivo in chicken naturally infected by Ascaridia galli. The data were 
analyzed by the Student test. For the with fruit test, the concentrations of 13,48 and 26.96 
mg/mL from the aqueous extract, demonstrated mortality of 46.67 and 50%, respectively 
(P<0,05). The ethanolic extract in the concentrations of 33.36 e 66.72 mg/mL, demonstrated 
mortality rate of 66.67 e 76.67%, respectively, deferring statistically (P<0,05). In the in vivo test, 
the aqueous extract of noni fruit showed 27.08% of elimination, deferring statistically from the 
control group. There was no statistical difference between the ethanolic extract treatments and 
the control (diluent) (P>0,05). For the with leaf test, in the in vivo, there was no significative 
difference between the aqueous extract and the control group (water) (P>0.05) in the elimination 
of A. galli. The ethanolic extract presented an elimination of 30.1%, differing statiscally from the 
control group (P<0.05). In the concentration of 13.92 mg/mL, the aqueous extract presented a 
mortality of 96.67%. The ethanolic extract, in the concentrations of 33.36 and 66.72 mg/mL, 
showed a mortality of 83.33 and 90%, respectively, there was a significative statistical difference 
from the negative control (P<0,05). So the test in vitro, the aqueous and ethanol extracts of leaf 
and fruit of M. citrifolia showed high mortality rate on A. galli, is showing promising activity as 
plant anthelmintic. In the test in vivo, the same extracts showed a low percentage of disposal, 
considering a concentration of 10%. 
 
 
Key-words: Morinda citrifolia, anthelmintic activity, Ascaridia galli 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

1. INTRODUÇÃO 
 
 
 A utilização de plantas com fins medicinais, para tratamento, cura e prevenção de 

doenças, é uma das mais antigas formas de prática medicinal da humanidade. No início da 

década de 1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS) divulgou que 65-80% da população 

dos países em desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como única forma de acesso 

aos cuidados básicos de saúde (AKERELE, 1993). 

 As plantas medicinais são importantes por fornecerem matéria-prima para a síntese de 

drogas, além de serem utilizadas como agentes terapêuticos. O emprego das plantas é 

supervalorizado no uso tradicional com base nos seus benefícios medicinais. Dessa forma, torna-

se imprescindível o conhecimento sobre a dose e a parte empregada da planta, além de suas 

propriedades terapêuticas, pois existem plantas que são altamente tóxicas, mesmo em pequenas 

doses (ZHAN; ZHOU, 2003). 

A validação científica dos fitoterápicos é uma etapa inicial obrigatória para a utilização 

correta das plantas medicinais e seus compostos ativos. A total aceitação de drogas derivadas de 

plantas e a fitoterapia da medicina científica só poderá ocorrer se estes produtos cumprirem os 

mesmos critérios de eficácia, segurança e controle de qualidade que os produtos sintéticos 

(RATES, 2001). Desta forma, os produtos derivados de plantas precisam ter a eficácia avaliada e 

confirmada, assim como deve ser garantida que sua administração a organismos vivos ocorra 

sem riscos para sua saúde (CAMURÇA-VASCONCELOS et al., 2005).  

Os testes in vitro permitem uma avaliação da existência de propriedades anti-helmínticas 

nos extratos vegetais, constituindo desta maneira, uma etapa preliminar à caracterização dos 

possíveis compostos ativos presentes nos vegetais, possibilitando a criação de novas alternativas 

para o controle das parasitoses (COSTA et al., 2002). Assim, a fitoterapia pode contribuir para 

aumentar a produtividade, uma vez que reduz o uso de anti-helmínticos convencionais, além de 

estender a vida útil dos produtos químicos disponíveis (VIEIRA et al., 1999). 

 A produção de frangos e ovos com a utilização de sistemas orgânicos e outros não 

intensivos vem crescendo em importância em vários países. Em contraste com o sistema 

convencional, estas criações são afetadas por várias mudanças no manejo, tais como: acesso a 

áreas de pasto e proibição no uso de medicamentos preventivos, incluindo anti-parasitários. Tal 

modelo implica o aperfeiçoamento do manejo e alimentação das aves, uma vez que tendo acesso 

a piquetes as aves terão contato com ovos, larvas e hospedeiros intermediários de diversos 

helmintos (TRAMSBORG et al., 1999).  



 

 A Morinda citrifolia, normalmente conhecida por noni, é uma pequena árvore da família 

das Rubiaceae, originária do Sudoeste da Ásia, tendo sido difundida pelo homem através da 

Índia, e do Oceano Pacífico até as ilhas da Polinésia Francesa, onde se situa o Taiti.  O emprego 

tradicional do noni pelos polinésios está atribuído aos efeitos relacionados com atividade 

antibacteriana, antiviral, antifúngica, antitumoral, anti-helmíntica, analgésica, antiinflamatória, 

hipotensora e imunoestimulante, usado há mais de 2000 anos (WANG et al., 2002).  

  

A planta noni cresce tanto em florestas, como em terrenos rochosos ou arenosos. É 

tolerante a solos salinos e certas condições de seca. É, portanto, encontrada numa grande 

variedade de habitat: terrenos vulcânicos ou mesmo em terra calcária. Pode crescer até 9m de 

altura, e tem folhas largas, simples, de verde escuro, com veias vincadas. A planta apresenta 

flores e frutos durante todo o ano, sendo as flores pequenas e brancas; os frutos contém muitas 

sementes, e tem um forte odor, quando colhida, sendo por vezes descrita como fruta de queijo ou 

fruta de vômito. O fruto é oval e atinge 4 a 7 cm de tamanho. Quando surge apresenta uma cor 

verde, mudando para amarelo e por fim, quase branco, época em que o fruto é colhido. Apesar 

do seu cheiro, as pessoas alimentam-se deste fruto, quer cru, quer cozido. Os habitantes do 

Sudoeste da Ásia e os aborígenes da Austrália, ingerem a fruta crua com sal ou cozida com 

especiarias. O fruto contém muitas sementes, que normalmente são ingeridas depois de fritas 

(WIKIPÉDIA, 2006).  

Um dos princípios biológicos ativo da M. citrifolia é um alcalóide conhecido como 

xeronine, sendo útil na medicina, alimentação e em campos industriais. A composição, 

caracterização, o modo de ação e a utilidade desse alcalóide, pode ser isolado de um grande 

número de substâncias naturais através de determinadas técnicas e precauções (HEINICKE, 

1985). 

 Estudos demonstraram que o suco do fruto do noni, em concentrações de 5 % v/v ou 

superior, inibiu significativamente, a iniciação de novos brotos vasculares em desenvolvimento 

da veia placentária humana, em comparação com os controles de volumes equivalentes de 

solução salina 0,9 %; estas concentrações do suco também reduziram a velocidade de 

crescimento e a proliferação de brotos capilares em desenvolvimento. A concentração de 10 % 

do suco em meio de cultivo, induz degeneração vascular e apoptose nas concavidades com 

células capilares e houve também inibição da iniciação capilar em desenvolvimento de tumores 

mamários humanos e em desenvolvimentos tumorais com brotos capilares, havendo degeneração 

rápida dos vasos (HORNICK et al., 2003).   



 

 Um estudo realizado com suco de noni tahitiano, comercializados como suplementos 

dietéticos, administrados a 10 % em água durante 1 semana, preveniu a formação de 7-12 

dimetilbenzo[a]antraceno (DMBA)-DNA. As concentrações de DMBA-DNA foram reduzidas 

no coração (30 %), nos pulmões (41 %), no fígado (42 %) e nos rins (80 %) em ratas Sprague-

Dowley. Entretanto, o efeito foi muito maior em ratos C57BL-6, os quais reduziram o DMBA-

DNA no coração (60 %), fígado (70 %) e nos rins (90 %). O suco teve efeito antioxidante in 

vitro que foi comparado com o produzido pela vitamina C, pó de semente de uva e picnogenol 

em doses equivalentes diárias. Com base nesses resultados, Wang; Su (2001) sugeriram que o 

suco de noni pode contribuir para prevenção do câncer. 

 Uma fração enriquecida de polissacarídeo do suco teve efeitos profiláticos e terapêuticos 

potenciais contra o modelo de Sarcoma 180 sensível a imunomoduladores. A atividade 

antitumoral desse suco produz uma recuperação da saúde de 25 a 45 % em ratos alogênicos e o 

efeito foi abolido completamente pela administração simultânea de inibidores específicos de 

macrófagos (2-cloro adenosina), de células T (ciclosporina) ou de células asesinas naturais 

(anticorpo GM1). A fração produz efeitos sinérgicos benéficos quando se combinou com 

fármacos antineoplásicos como cisplatino, adriamicina, mitomicina C, bleomicina, etopósido, 5-

fluoruracilo, vincristina ou cantotecina. Não foi favorável quando se associou com paclitaxel, 

arabinósido de citosina ou fármacos anticancerosos imunossupressores como ciclofosfamida, 

metrotexato ou 6-tioguanina. Na administração conjunta com citocina Th1 e interferon gama, o 

efeito foi favorável, porém a atividade foi abolida quando se combinou com citocina Th2, 

interleucina-4 ou interleucina-10, sugerindo que a fração induz, in vivo, um estado imune 

dominante Th1. A associação da fração com imexón, um imunomodulador sintético, foi 

benéfica, porém resultou como desfavorável com a combinação com o copolímero MVE-2, um 

imunomodulador de alto peso molecular, interleucina-2 ou interleucina-126 (HIRAZUMI; 

FURUSAWA, 1999). 

 Uma fração rica em polissacarídeos do suco do noni, com atividade antitumoral no 

modelo de carcinomatoses peritoneal de pulmão de Lewis (LLC), incrementou 

significativamente a sobrevivência de ratos portadores de tumor LLC isogênico. Não houve 

efeito citotóxico significativo no cultivo de células de LLC, LLC1, porém pode ativar esxudado 

de células peritoneais (PEC) para transmitir toxicidade quando se cultivou conjuntamente com as 

células tumorais. Isso sugere que a fração suprimiu o crescimento tumoral mediante a 

estimulação do sistema imune do hospedeiro. O tratamento conjunto com agente 

imunossupressor 2-cloroadenosina (C1-Ade) ou com ciclosporina A (cys-A) diminuiu o efeito da 



 

fração do suco, sustentando um mecanismo imunomodulador. Ademais, a fração liberou vários 

mediadores de células efetoras murinas, como: fator alfa de necrose tumoral (TNF-alfa), 

interleucina-1beta (IL-1beta), IL-10, IL-12 p70, interferon-gama (IFN-gama) e óxido nítrico 

(NO); porém não teve atividade sobre IL-2 e suprimiu a liberação de IL-4. O incremento do 

tempo de sobrevivência e o tratamento ocorreram ao combinar doses sub-ótimas de 

quimioterápicos como: adriamicina, cisplatino, 5-fluorouracilo e vincristina, sugerindo que a 

aplicação clínica da fração polissacarídica do suco pode ser utilizado como complemento no 

tratamento de câncer (FURUSAWA et al., 2003). 

 O extrato etanólico do fruto pulverizado inibiu, in vitro, a ciclooxigenase-1 (COX-1) e 

teve uma concentração inibitória média (CI50) igual a 163 µg/mL, enquanto que os controles 

com aspirina ou indometacina inibiram a COX-1 com CI50 iguais a 241 e 1,2 µg/mL, 

respectivamente (LI et al., 2003). No entanto, a administração do suco do fruto maduro (50 % 

em água), administrado em doses de 20 g de material vegetal fresco/kg, por via oral, não teve 

efeito analgésico no modelo de contorções induzidas por ácido acético 0,75 % intraperitoneal 

(0,1 mL/10 g) em ratos OF-1.  

     O extrato aquoso liofilizado de raiz sem casca, administrado em doses de 800 mg/kg, por 

via intraperitoneal, teve atividade analgésica significativa em contorções de camundongos. O 

efeito do extrato foi antagonizado por naloxona, o que indica um efeito central tipo morfínico, e 

não mostrou toxicidade nos camundongos. O extrato administrado em doses de 1,6 g/kg, 

intraperitoneal, diminuiu todos os parâmetros condutores nos modelos de dois compartimentos, 

de seleção de luz/escuridão e de escada, conjuntamente com o tempo de sono induzido. Estes 

resultados sugerem que o extrato teve efeito sedativo (YOUNOS et al., 1990). 

     A atividade antiparasiticida é esperada na planta noni, a qual possui o poder de matar ou 

expelir o parasita (FAHS, 2002).O extrato alcoólico de folhas tenras mostrou atividade anti-

helmíntica in vitro contra Ascaris lumbricoides humano (KALEYSA RAJ, 1975).  

  Na medicina tradicional, o fruto do noni é pouco utilizado em relação com as outras 

partes da planta, porém no Havaí se prepara um tônico digestivo para infecções internas, 

incluindo parasitas intestinais, debilidade e desordens respiratórias (LAVAUT; LAVAUT, 

2003). 

 O suco do noni na concentração de 21% mostrou-se com maior eficácia do que a 

piperazina a 50% no teste in vitro com Ascaridia galli (HADINOTO; HADISOEWIGNYO, 

2003). 

 Avaliando o efeito anti-helmíntico da M. citrifolia em caprinos, Satrija et al. (1999) 



 

relataram a redução do Haemonchus contortus de 73,6 a 88,8%, utilizando dose de 0,4 – 1 g kg-1 

do extrato aquoso da fruta. No mesmo sentido, Murdiati et al. (2000) pesquisaram a atividade anti-

helmíntica do noni em caprinos e ovinos, levando em consideração o H. contortus e afirmaram 

que no teste in vitro o extrato clorofórmico foi eficiente na morte de parasitas adultos e no 

desenvolvimento dos ovos. 

 O extrato clorofórmico e hexânico da M. citrifolia demonstraram atividade anti-

helmíntica em experimento utilizando ratos parasitados pela Hymenolepis nana. Os resultados 

obtidos relatam uma redução desse parasita de 27.6-85,3% nas doses de 0,42 a 3,33 g kg-1 , 

respectivamente, para extrato clorofórmico e de 3.33 – 24.6%, nas mesmas doses, para extrato 

hexânico (WIDDHIASMORO, 2000). 

 O suco do noni foi testado em várias concentrações (20, 40, 60, 80 e 100%) in vitro em 

Ascaris suum. Cada placa com 20 parasitas adultos foram colocados por 3 horas em BOD a 

37ªC. Após esse tempo, foi feito a leitura para determinar a taxa de mortalidade. Na 

concentração de 20% obteve-se uma taxa de mortalidade de 75%, na concentração de 40% do 

suco uma mortalidade de 90% e na concentração de 60% uma taxa de mortalidade de 100%. A 

solução de piperazina a 20% demonstrou uma taxa de mortalidade de 60%, inferior ao que se 

obteve na mesma concentração com o suco do noni (KESEHATAN, 2003). 

 Os extratos clorofórmico, hexânico e metanólico da folha da M. citrifolia dessecada a 

frio, aplicados respectivamente em doses de < 2 mg/placa, > 1mg/placa e < 1 mg/placa, tiveram 

atividade antimutagênica, contra mutágenos indiretos, no modelo in vitro de Salmonella 

typhimurium TA100. Entretanto, não tiveram efeito contra mutágenos diretos em doses até 10 

mg/placa (KUSAMRAN et al., 1998). 

 De acordo com Mueller et al. (2000), o suco do noni causou hiperpotassemia em um 

paciente humano com insuficiência renal crônica submetido a uma dieta baixa em potássio. A 

concentração de potássio em várias amostras do suco foi de 56,3 mEq/L, parecida com a que se 

encontra nos sucos de laranja e de tomate.  

 Um extrato hidroalcoólico a 50 % do fruto seco, administrado em doses de 10 g de 

material vegetal seco/kg, por via oral ou subcutânea, não causou toxicidade geral em 

camundongos (MOKKHASMIT et al., 1971).  

Os Polinésios utilizaram a planta inteira do noni em várias combinações como remédio. 

O suco do fruto tem uma grande importância na medicina alternativa para diferentes tipos de 

problemas, como artrites, diabetes, pressão alta, dores musculares, dificuldades na menstruação, 

dores de cabeça, doença do coração, AIDS, câncer, úlcera gástrica, torceduras, depressão, 



 

problemas digestivos e ateroscleroses.  

A evidência científica dos benefícios do suco do noni é limitada, mas há alguma 

evidência para o tratamento bem sucedido dos resfriados e da influenza (SOLOMON, 1999).  

Abbott (1985), um químico botânico da Universidade do Havaí, disse: “Povos são loucos 

por esta planta. Usam-na para diabetes, pressão alta, câncer e muitas outras doenças”. Bushnell 

et al. (1950), relatou que noni era um remédio tradicional usado para tratar os ossos quebrados, 

cortes profundos e feridas. Segundo Betz (1997), a M. citrifolia foi testada para um grande 

número de atividades biológicas e antimicrobiais em animais, relatando que os frutos secos têm 

atividade estimulatória do músculo liso e efeitos histaminérgicos.  

 Freqüentemente, infecções massivas de vermes têm sido observadas em produções 

orgânicas ou Colonial/Caipira se comparada com aves produzidas em gaiolas. Na Dinamarca as 

prevalências de Ascaridia galli foram de 64; 42 e 5% no sistema orgânico, Colonial/Caipira e 

poedeiras em gaiola, respectivamente; e de Heterakis gallinarum foi de 73; 19 e 0% e a de 

Capilaria obsignata foi de 54; 52 e 0% (PERMIN et al.,1999). 

 As produções em confinamento tendem a favorecer a presença de parasitas de ciclo curto 

e transmissão direta como a Eimeria sp., A. galli, H. gallinarum e Capilaria sp (RUFF, 1999). 

As aves criadas em sistemas que propiciem maior contato com solo apresentam com maior 

freqüência problemas de parasitose. As infeções por helmintos são quase que inevitáveis em 

sistemas que utilizam piquete de pastoreio. Isto se deve à sobrevivência dos ovos dos parasitas 

no meio ambiente, associada com fatores epidemiológicos da infeção por helmintos (RUFF, 

1999), e à necessidade de hospedeiro intermediário (FREITAS, 1977).  

Em estudos realizados com galinhas soltas no município de Seropédica, Rio de Janeiro, 

Carneiro (2001) encontrou doze espécies de helmintos, sendo sete nematóides e cinco cestódeos. 

As espécies que apresentaram os maiores graus de dominância foram H. gallinarum e Capillaria 

sp., sendo estas duas espécies classificadas como centrais. As quatro espécies secundárias foram 

Amoebotaenia cuneata, Oxyspirura mansoni, Gongylonema ingluvicola e Raillietina sp. e seis 

espécies satélites, Davainea proglotina, Raillietina echinobothrida, Raillietina tetragona, 

Tetrameres confusa, Cheilospirura hamulosa e A. galli. 

 Fernandes et al. (2001) estudando a atividade anti-helmíntica in vitro em galinhas caipiras 

observaram que a prevalência em 50 galinhas caipira necropsiadas foi de 94% para Railletina 

sp., 14% para H. gallinarum e 6% para A. galli, sendo que os animais parasitados pelos 

nematóides H. gallinarum e A. galli, apresentavam infecção mista e em três animais foram 

encontrados os três tipos de parasitos. 



 

A ascaridiose é causada por um nematóide (Ascaridia galli) de corpo cilíndrico que mede 

entre 3 a 12 centímetros. As camas de aviário usadas na produção local são ideais ao 

desenvolvimento dos ovos de A. galli. As condições ambientais do piquete também favorecem 

este desenvolvimento, pela presença de áreas sombreadas, uma vez que os ovos desta espécie são 

mais sensíveis à dessecação do que outras espécies de ascarídeos. As aves jovens são mais 

susceptíveis do que as adultas e os vermes adultos podem causar obstrução intestinal e morte das 

aves (FREITAS, 1977). 

 Em estudo realizado na Dinamarca, a prevalência de A. galli foi de 100% em frangos 

criados no sistema Colonial/Caipira e orgânico, enquanto que para o sistema industrial foi de 

25%. O contato com áreas de chão/terra pode ter proporcionado este alto valor de prevalência de 

A. galli nesses frangos, ocasionando provavelmente a mortalidade das aves (PERMIN et al., 

2002). Outros estudos demonstram que a presença de A. galli associada à bactéria Pasteurella 

multocida reduz significativamente o ganho de peso das aves criadas no sistema Colonial/Caipira 

(DAHL et al., 2002). 

    Diversas   plantas   tem   sido   citadas  na  literatura  e  conhecimento popular como tendo 

atividade anti-helmíntica, em especial nos levantamentos etnobotânicos realizados pelos 

pesquisadores. Joshi; Joshi   (2000)   documentaram   as    plantas   medicinais  usadas  nas  áreas  

de Kali Gandaki, Nepal, empreendendo uma listagem de 48 espécies de plantas com relato de 

uso medicinal acompanhadas do respectivo nome de espécie e número de voucher do herbário, 

nome popular, partes usadas, preparação e via de administração. Entre estas, Chenopodium 

album L. (Melde) e Melia azedarach L. (Lírio ou Cinamomo) são usadas para tratamento de 

infecções por parasitos intestinais. 

Girão et al. (1998) realizaram um levantamento das plantas conhecidas pelos criadores de 

caprinos do Piauí com possível efeito anti-helmíntico, e muitas delas apresentaram resultados 

promissores, como a batata-de-purga (Operculina sp.) e o lírio (M. azedarach).  

Entre as várias plantas avaliadas in vitro com potencial anti-helmíntico estão o Croton 

Zenhtneri (canela de cunhã) e Chenopodium ambrosoides (matruz ou matruço) (PESSOA, 2001), 

Ocimum gratissimum (alfavaca) (PESSOA et al., 2002), Spigelia anthelmia (erva lombrigueira) 

(ASSIS et al., 2003), Punica granatum (romã) (AMORIM et al., 1996), Canavalia brasiliensis e 

Dioclea grandiflora (MENEZES et al., 1992), Uvaria hookei e Uvaria narum (PADMAJA et al., 

1993), as quais apresentaram bons percentuais de atividade nos testes com inibição de eclosão de 

ovos de nematóides. 



 

Fernandes (1998) estudou a atividade de quatro espécies de plantas, comparando seus 

efeitos àquelas obtidos com o mebendazol usando como padrão e avaliado pelo método crítico 

controlado e registrou os seguintes resultados em termos de percentuais médios de eliminação de 

A. galli e H. gallinarum, respectivamente: Allium sativum L.(alho) 9,70% e 6,70%; Tynnanthus 

labiatus (Cham) Miers (cipó-cravo) 16,70% e 4,12%; Cocus nucifera L. (coco da baia) 19,00% e 

1,25%; Punica granatum L. (romã) 6,60% e 0,22%. Os percentuais de eliminação de A. galli, 

produzidos pelo coco-da-baia e pelo cipó-cravo, correspondem respectivamente a 1/5 e 1/6 da 

droga padrão. 

 Menezes et al. (1992) em estudo in vitro da atividade ovicida de folhas e sementes de 

duas plantas sobre H. contortus. As farinhas das sementes de Canavalia brasiliensis e Cratylia 

floribunda foram eficazes na dose de 50 mg (37,7% e 15,5% respectivamente). Em altas doses 

(500 mg) foram observadas ação ovicida de 99,9 e 99,7% das plantas supracitadas, 

respectivamente.  

Testes realizados com extratos de S. anthelmia e Momordica charantia sobre ovos de H. 

contortus de ovinos indicaram que a dose inibidora de 50% (DI50), durante 48 horas de 

incubação, foi de 0,173 e 0,101 mg/mL, respectivamente para cada planta (BATISTA et al., 

1999). Assis et al. (2003), também estudando a ação de S. Anthelmia, observaram que na 

concentração de 50 mg mL-¹ o extrato acetato de etila inibiu 100% de eclosão de H. contortus e 

81,2% do desenvolvimento larvar, enquanto o extrato metanólico inibiu 97,4% da eclosão e 

84,4% do desenvolvimento larvar de vermes nas fezes de caprinos e ovinos. 

 Vieira et al. (1999) avaliaram a ação de nove plantas, A. sativum, Carica papaya, Musa 

acuminata, C. brasiliensis, M. charantia, Anona squamosa, Menta sp, C. ambrosioides e 

Hymenaea courbaril, e concluíram que as mesmas não eram realmente eficazes no controle de 

verminoses de caprinos.  Pessoa et al. (2001) estudando o efeito ovicida dos óleos essenciais de 

C. ambrosioides e O. gratissimum sobre H. contortus verificaram que na concentração de 1,0%, 

houve inibição de 99,86+0,33% e 100% da eclosão de ovos, respectivamente. Dessa forma, os 

óleos essenciais de C. ambrosioides e O. gratissimum mostraram-se eficazes na inibição da 

eclosão de ovos de H. contortus.  

Costa et al. (2002) estudaram os efeitos de extratos de sementes de Mangifera indica 

sobre H. contortus e detectaram que o extrato etanólico inibiu de 95,66% da eclosão de ovos a 

uma concentração de 50mg/mL-¹ e que este efeito foi dependente da dose. Akhtar; Riffat (1985) 

verificaram a ação da fruta de M. azedarach em galinhas infectadas com A. galli e os dados 

indicaram que 20mg/Kg provoca uma redução significante (P<0,001), de acordo com os OPG 



 

realizados 10 e 15 dias após o tratamento. Satrija et al. (1994) avaliaram o efeito anti-helmíntico 

do leite de mamão (Carica papaya) em Ascaris suum e detectaram redução de 39,5 e 100% dos 

vermes nos grupos que receberam respectivamente 2,4 e 8g de leite do mamão por quilo de peso 

corporal. Foi observado também uma diarréia leve no dia seguinte ao tratamento em alguns 

animais que receberam a maior dose. 

 Alguns trabalhos foram realizados especificamente com a árvore indiana Neem, 

Azadirachta indica, demonstrando seu efeito anti-helmíntico (MOSTOFA et al., 1996). 

Pietrosemoli et al. (1999) observaram o efeito das folhas secas em bovinos e concluíram que 

ocorre controle efetivo da carga parasitária, sem efeito no ganho de peso dos animais. Pessoa 

(2001) testou os efeitos da Azadirachtina obtida da semente in vitro sobre H. contortus e 

encontrou 68,3% de inibição na eclobilidade deste verme a uma concentração de 1%.  

 O suco e o infuso de folhas de C. ambrosioides (Erva-de-Santa-Maria) foram testados em 

camundongos naturalmente infectados com os oxiurídeos Syphacia obvelata e Aspiculuris 

tetraptera. Tanto os infusos (concentrações de 5% e 10%) quanto o suco a 20% foram ineficazes 

para a remoção dos helmintos (BORBA; AMORIM, 2004). 

 Estudando a atividade anti-helmíntica das plantas A. sativum, Punica granatum, 

Tynnanthus fasciculatus e Cocos nucifera em frangos infectados naturalmente com H. 

gallinarum, Fernandes et al. (2004) concluíram que as plantas nas doses empregadas não 

apresentaram atividade significativa (P<0,05) sobre o parasito. 

Algumas limitações atuais do uso de medicamentos sintéticos, tais como: alto custo de 

alguns produtos disponíveis no mercado, não disponibilidade destes em algumas áreas rurais 

pobres ou distantes de centros comerciais, risco de poluição ambiental (HAMMOND et al., 

1997), resíduos nos alimentos (HERD, 1995), desenvolvimento de resistência aos anti-

helmínticos pelos nematóides (MELO et al., 2003) e redução da eficiência produtiva em animais 

de produção (GITHIGIA et al., 2001) favorecem o retorno ao estudo de plantas com 

propriedades medicinais para o controle de diversas doenças, principalmente as parasitoses 

gastrintestinais. Nesse sentido, este trabalho justifica-se por proporcionar uma alternativa no 

tratamento das helmintíases aviárias, tanto ao pequeno produtor quanto ao sistema orgânico de 

criação. 

 

O objetivo deste trabalho foi determinar a atividade anti-helmíntica in vitro e in vivo da 

M. citrifolia sobre A. galli em aves poedeiras, usando extrato aquoso e etanólico em diversas 

concentrações, verificando dentre as concentrações dos extratos aquoso e etanólico da folha e do 



 

fruto da M. citrifolia aquelas que poderão apresentar atividade anti-helmíntica eficaz. 

Estruturalmente este trabalho foi dividido em introdução, dois capítulos, intitulados 

“Atividade anti-helmíntica dos extratos aquoso e etanólico do fruto da Morinda citrifolia sobre 

Ascaridia galli” e “Efeito anti-helmíntico da folha da Morinda citrifolia (noni) sobre Ascaridia 

galli”, considerações finais e referências bibliográficas. 

 Os capítulos foram elaborados na forma de artigos científicos, sendo o primeiro de 

acordo com as normas da Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária e o segundo 

obedecendo às normas da Revista Brasileira de Plantas Medicinais, os quais serão submetidos à 

publicação. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. CAPÍTULO I *

                                                 
* Apresentado segundo normas da Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária 
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ABSTRACT:- BRITO, D.R.B.; FERNANDES, R.M.; FERNANDES, M.Z.L.C.M.; 
FERREIRA, M.D.S.; ROLIM, F.R.L.; SILVA FILHO, M. L. [Anthelmintic activity of 
aqueous and ethanolic extracts of morinda citrifolia fruit on ascaridia galli]. The 
anthelmintic activity of aqueous and ethanolic extracts of Morinda citrifolia fruit (noni) 
was evaluated in chicken naturally infected by Ascaridia galli. The anthelmintic activity 
in vitro was determinied in adult parasites. The aqueous and ethanolic extracts presented 
the following concentrations: 1.69; 3.37; 6.74; 13.48 e 26.96 mg/mL e 4.17; 8.34; 
16.68; 33.36 e 66.72 mg/mL, respectively. The anthelmintic activity in vivo was 
determined by the administration of 10ml/Kg of the aqueous and ethanolic extracts 
during three consecutive days. Later the chickens were euthanized and necropsy was 
performed in order to count the remaining helminthes. The data were analyzed by the 
Student test. In the concentrations of 13.48 and 26.96 mg/mL, the aqueous extract 
demonstrated mortality of 46.67 and 50%, respectively, there was a significative 
difference from the negative control (P<0,05). The ethanolic extract presented statistical 
difference from the negative control (diluent) (P<0.05) for the concentrations of 33.36 e 
66.72 mg/mL, expressed by a mortality rate of 66.67 e 76.67%, respectively. In the in 
vivo test, the aqueous extract of noni fruit showed 27.08% of elimination, deferring 
statistically from the control group. There was no statistical difference between the 
ethanolic extract treatments and the control (diluent) (P>0,05). It follows that the 
anthelmintic activity noni fruit of the test showed satisfactory results in vitro, there is a 
need for studies in higher concentrations in the test in vivo. 
 
KEY WORDS: Morinda citrifolia, fruit, anthelmintic activity, Ascaridia galli 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
RESUMO 
 
A atividade anti-helmíntica dos extratos aquoso e etanólico do fruto da Morinda 
citrifolia (noni) foi avaliada em aves poedeiras naturalmente infectadas por Ascaridia 
galli. A atividade anti-helmíntica in vitro foi determinada em parasitos adultos. O 
extrato aquoso e etanólico apresentaram as seguintes concentrações: 1,69; 3,37; 6,74; 
13,48 e 26,96 mg/mL e 4,17; 8,34; 16,68; 33,36 e 66,72 mg/mL, respectivamente. A 
atividade anti-helmíntica in vivo foi determinada administrando durante três dias 
consecutivos o extrato aquoso e etanólico (10 mL/Kg). Posteriormente as aves foram 
sacrificadas e necropsiadas para contagem dos helmintos remanescentes. Os dados 
obtidos foram analisados estatisticamente utilizando o teste t de “Student”. Nas 
concentrações 13,48 e 26,96 mg/mL, o extrato aquoso apresentou percentagem de 
mortalidade de 46,67 e 50%, respectivamente, havendo diferença estatisticamente 
significativa do controle negativo (P<0,05). O extrato etanólico apresentou diferença 
estatisticamente significativa do controle negativo (diluente) (P<0,05) para as 
concentrações 33,36 e 66,72 mg/mL, expressando taxa de mortalidade de 66,67 e 
76,67%, respectivamente. No teste in vivo, o extrato aquoso do fruto do noni apresentou 
um percentual de eliminação de 27,08%, diferindo estatisticamente do grupo controle. 
Não houve diferença estatística significativa entre os tratamentos do extrato etanólico e 
controle (diluente) (P>0,05). Conclui-se que a atividade anti-helmíntica do fruto do noni 
apresentou no teste in vitro resultados satisfatórios, havendo necessidade de estudos 
com maiores concentrações no teste in vivo. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 O uso de plantas medicinais pela população mundial tem sido muito 

significativo nos últimos tempos. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

mostram que cerca de 80% da população mundial já usou algum tipo de erva na busca 

de alívio de alguma sintomatologia dolorosa ou desagradável. Desse total, pelo menos 

30% deu-se por indicação médica (MARTINS et al., 2000). 

 As plantas medicinais são importantes por fornecerem matéria-prima para a 

síntese de drogas, além de serem utilizadas como agentes terapêuticos. O emprego das 

plantas é supervalorizado no uso tradicional com base nos seus benefícios medicinais. 

Dessa forma, torna-se imprescindível o conhecimento sobre a dose e a parte empregada 

da planta, além de suas propriedades terapêuticas, pois existem plantas que são 

altamente tóxicas, mesmo em pequenas doses (ZHAN; ZHOU, 2003). 

A validação científica dos fitoterápicos é uma etapa inicial obrigatória para a 

utilização correta de plantas medicinais ou de seus compostos ativos. A total aceitação 

de drogas derivadas de plantas e a fitoterapia da medicina científica só poderão ocorrer 

se estes produtos cumprirem os mesmos critérios de eficácia, segurança e controle de 

qualidade que os produtos sintéticos (RATES, 2001). Os produtos derivados de plantas 

devem ter eficácia avaliada e confirmada, assim como deve ser garantida que sua 

administração a organismos vivos ocorra sem riscos para sua saúde (CAMURÇA-

VASCONCELOS et al., 2005). Assim, a fitoterapia pode contribuir para aumentar a 

produtividade, uma vez que reduz o uso de anti-helmínticos convencionais, além de 

estender a vida útil dos produtos químicos disponíveis (VIEIRA et al., 1999). 

 Diversas plantas são citadas popularmente como tendo atividade anti-helmíntica. 

Dentre elas tem-se a Morinda citrifolia, normalmente conhecido por noni. É uma 

pequena árvore da família das Rubiaceae, originária do Sudoeste da Ásia, tendo sido 

difundida pelo homem através da Índia e do Oceano Pacífico até as ilhas da Polinésia 

Francesa, onde se situa o Taiti.  O emprego tradicional do noni pelos polinésios está 

atribuído aos efeitos relacionados com atividade antibacteriana, antiviral, antifúngica, 

antitumoral, anti-helmíntica, analgésica, antiinflamatória, hipotensora e 

imunoestimulante, usado há mais de 2000 anos (WANG et al., 2002). 

A ascaridíase é uma parasitose causada por Ascaridia galli, sendo comum na 

avicultura doméstica. As aves novas são mais susceptíveis do que as adultas e os vermes 



 

adultos podem causar obstrução intestinal e morte das aves (FREITAS, 1977). Em 

estudo realizado na Dinamarca a prevalência de A. galli foi de 100% em frangos criados 

no sistema Colonial/Caipira e orgânico, enquanto que para o sistema industrial foi de 

25%. A alta prevalência de A. galli e outros helmintos neste tipo de produção 

provavelmente contribuem para a mortalidade das aves (PERMIN et al., 2002). 

Dentro da perspectiva da produção de frangos e ovos, a utilização de sistemas 

orgânicos e outros não intensivos, vêm crescendo em importância em vários países em 

contraste com o sistema convencional. Estas criações são afetadas por várias mudanças 

no manejo, tais como: acesso a áreas de pasto e proibição no uso de medicamentos 

preventivos, incluindo anti-parasitários. Tal modelo implica o aperfeiçoamento do 

manejo e alimentação das aves, uma vez que tendo acesso a piquetes as aves terão 

contato com ovos, larvas e hospedeiros intermediários de diversos helmintos 

(TRAMSBORG et al., 1999).  

 Deste modo as limitações atuais do uso de medicamentos, tais como: alto custo 

de alguns produtos disponíveis no mercado, não disponibilidade destes em algumas 

áreas rurais pobres ou distantes de centros comerciais, risco de poluição ambiental 

(HAMMOND et al., 1997), resíduos nos alimentos (HERD, 1995), desenvolvimento de 

resistência aos anti-helmínticos pelos nematóides (MELO et al., 2003) e redução da 

eficiência produtiva em animais de produção (GITHIGIA et al., 2001) favorecem o 

retorno ao estudo de plantas com propriedades medicinais para o controle de diversas 

doenças, principalmente as parasitoses gastrintestinais. Diante disso, o objetivo desse 

trabalho foi avaliar a atividade anti-helmíntica do fruto da Morinda citrifolia sobre o 

Ascaridia galli. 

  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Matéria vegetal: parte da planta M. citrifolia foi coletada no município de Altos, 

estado do Piauí a 31 ºC 12” 21’ de latitude e a 400m de altitude. O solo local é 

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico com baixa fertilidade natural (P 5 mg/dm³, K 

14 mg/dm³, Al 6 mmol/dm³, e Ca+Mg 8 mmol/dm³) e alta acidez (pH-5,3). A 

precipitação média anual do município é em torno de 1.297 mm, sendo que cerca de 

90% das chuvas se concentram no período de novembro a maio. A temperatura média 

anual está em torno de 25°C e umidade relativa de 67% situado a 42 km ao nordeste de 



 

Teresina. A identificação botânica foi realizada no Núcleo de Referência em Ciências 

Ambientais do Trópico Ecotonal do Nordeste - TROPEN, Teresina-PI, sendo a exsicata 

depositada sob o número 21644 no herbário Graziela Barroso.  

Os frutos foram picados, dessecados em uma estufa de circulação forçada de ar 

durante 8 dias a uma temperatura máxima de 45º C (± 1). Após esta etapa, o material foi 

triturado em moinho, tipo willis, obtendo-se um pó que foi acondicionado em um frasco 

de vidro âmbar hermeticamente fechado e identificado, onde permaneceu até o 

momento do preparo dos extratos. 

Preparação dos Extratos: O extrato etanólico foi obtido através de maceração a 

frio após quatro extrações sucessivas, sendo filtrado usando papel de filtro Whatman nº 

1, em seguida concentrado em evaporador rotativo sob pressão reduzida, à temperatura 

não superior a 45 ºC e, então, liofilizado. O extrato aquoso foi obtido através de cocção, 

ou seja, 50g de matéria vegetal (pó) para 500mL de água destilada e em seguida deixou-

se ferver por dois minutos e após o resfriamento à temperatura ambiente a solução 

obtida fora filtrada obtendo-se então uma solução a 10%. 

Determinação do Peso Seco: Foi retirado uma alíquota de 1 mL de cada extrato 

que foi transferida para frascos limpos e desengordurados, previamente pesados e 

identificados, os quais foram colocados na estufa de circulação forçada de ar a uma 

temperatura máxima de 45 ºC (± 1) até a obtenção de um peso constante, procedimento 

realizado em triplicata. A massa média obtida referente à 1mL foi relacionada ao 

respectivo volume total, obtendo-se então a massa total em mg/mL. Este procedimento 

foi realizado para o extrato aquoso com o objetivo de determinar o peso seco e para o 

extrato etanólico para avaliar o rendimento aproximado deste após a evaporação do 

etanol.  

Manutenção das aves: durante o experimento foram adquiridas em granjas da 

zona rural da cidade de Teresina-PI, galinhas poedeiras em fase de descarte e que não 

recebiam vermífugo há pelo menos três meses. Foram colocadas em um galpão 

composto por uma área coberta com bebedouros e comedouros, além da cama de 

maravalha.  Sobre o telhado foi colocado uma mangueira perfurada a laser (microfuros) 

que jogava água sobre a telha, mantendo assim o conforto térmico dos animais, 

principalmente devido às altas temperaturas alcançadas na cidade. Junto à área coberta, 

os animais tiveram acesso a uma área descoberta e de chão batido que sempre estava 

capinada, evitando que os animais tivessem acesso a outras plantas. Para determinar o 

grau de infecção do plantel, foram realizados exames de fezes, através da técnica Willis 



 

ligeiramente modificada (WILLIS apud UENO, 1994).  

           Atividade anti-helmíntica in vitro: foi determinada em helmintos adultos, machos 

e fêmeas de Ascaridia galli coletados a partir do intestino delgado de aves necropsiadas. 

Os parasitas, assim obtidos, foram lavados minuciosamente com solução salina 0,9% e 

aqueles considerados mais ativos eram transferidos para placa de petri descartáveis 

(150x15mm), contendo solução Tyrode (KALEYSA RAJ, 1975) pré-aquecida 

totalizando 10 parasitos por placa, a qual foi adicionado o extrato aquoso e etanólico e 

mantidos em uma estufa BOD a uma temperatura de 37° C (±1). Os nematóides foram 

periodicamente examinados na 6ª, 24ª, 48ª, 72ª e 96ª hora para teste de mortalidade. 

Aqueles com perda de motilidade mesmo após uma breve pressão com estilete foram 

considerados mortos (SHILASKAR; PARASAR, 1989). O experimento foi repetido 

três vezes para cada dose e a porcentagem de parasitas mortos em cada grupo foi 

calculada e analisada estatisticamente. As placas que continham alíquotas de 2, 4, 8, 16 

e 32 mL dos extratos testes adicionados a 58, 56, 52, 44 e 28 mL da solução de Tyrode 

respectivamente, de forma que cada placa ficasse com um volume final de 60 mL/placa 

(FERNANDES, 2008).  

Procedimento semelhante foi feito para os grupos controles negativos, porém no 

lugar dos extratos aquosos colocou-se água destilada e para os extratos etanólicos usou-

se uma mistura de “tween 80” a 17,5% em DMSO a 12,5% (v/v), pois através desse 

processo facilitou a solubilização dos compostos para posterior adição de água 

destilada. O bioensaio controle, indicou que os parasitos não foram afetados pela 

composição da mistura empregada como diluente. Como controle positivo usou-se uma 

solução de citrato de piperazina tetrahidratada na concentração recomendada pelo 

fabricante (Proverm Tortuga) e adaptada aos nossos testes, onde se diluiu a piperazina 

em solução de Tyrode numa concentração final de 50 mg/mL (SHIVAKUMAR et al., 

1975). Após cálculos realizados com o peso seco, as concentrações dos extratos aquoso 

e etanólico foram: 1,69; 3,37; 6,74; 13,48 e 26,96 mg/mL e 4,17; 8,34; 16,68; 33,36 e 

66,72 mg/mL, respectivamente, considerando a ordem crescente das alíquotas dos 

extratos testes nas placas.  

Atividade anti-helmíntica in vivo: os grupos foram constituídos de um controle 

positivo (piperazina), dois negativos (água destilada e diluente (a mesma mistura usada 

na atividade in vitro)) e dois grupos testes (extrato aquoso e etanólico), sendo 

compostos de seis animais cada grupo, com peso médio de 1,5 Kg. Diagnosticada a 

infecção, as aves foram transferidas individualmente para gaiolas galvanizadas com 



 

fundo removível para facilitar a coleta das fezes, onde passaram por um período de 

adaptação de 72 horas, recebendo diariamente 50g de ração e água ad libitum. Antes do 

início dos testes as aves foram submetidas a um período de jejum de 6 horas, tendo 

disponível água à vontade. Os extratos aquoso e etanólico foram administrados durante 

três dias consecutivos no volume de 10 mL/Kg, utilizando-se uma sonda intragástrica 

(FERNANDES et al., 2005). As fezes foram coletadas durante quatro dias por grupo, 

em seguida foram levadas ao laboratório, lavadas em água corrente e peneiradas em 

tamis USBS-50, abertura 0,297 mm e tyler 48 sob outro tamis de malha USBS-40, 

abertura 0,42 mm e tyler 35 colocado no fundo da pia, de modo a reter o resíduo que 

passasse pelo primeiro tamis. Posteriormente eram acondicionadas em frascos contendo 

uma solução AFA a quente (Ácido Acético, Formol e Álcool) (AMATO et al., 1991) 

para conservação, visando à contagem dos helmintos eliminados. No quinto dia de 

tratamento, as aves foram sacrificadas e necropsiadas (Resolução nº 714 de 20/06/2002 

do Conselho Federal de Medicina Veterinária). A mucosa do trato gastrintestinal foi 

raspada e o conteúdo colocado em frascos contendo AFA quente para posterior 

contagem e identificação dos helmintos remanescentes. O efeito do tratamento foi 

avaliado pelo método crítico controlado (STEWARD, 1955) adaptado ao nosso modelo 

experimental, e expressa em termos percentuais médios de eliminação de A. galli, 

conforme a fórmula abaixo: 

 

 
 
 
 
 
 
cálculo 

Cálculo semelhante foi aplicado aos grupos controles negativos com o objetivo 

de avaliar a eliminação espontânea dos helmintos e para verificar se os diluentes não 

interferiram na atividade dos extratos. 

  Análise estatística: Os dados obtidos foram analisados estatisticamente 

utilizando o teste t de “Student”, com auxílio do programa InStat (Graphpad Instat: 

GraphPad Software Oberlin, San Diego – CA, USA). O nível de significância adotado 

foi p<0,05 (PIMENTEL-GOMES, 1987). 

 

 

 
% de atividade     =                N° total de nematóides eliminados nas fezes após o tratamento   x 100 

Anti-helmintica            N° total de nematóides eliminados   +   N° total de nematóides recuperados 

                                            nas fezes após o tratamento                                na necropsia. 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

A M. citrifolia apresentou no extrato etanólico um redimento elevado, no qual se 

obteve a quantidade de 125g do extrato na forma de pó depois do processo de 

liofilização, sendo este resultado expressivo, pois, segundo Rates (2001), a grande 

dificuldade na realização de ensaios clínicos está relacionada com a quantidade de 

extrato e de princípio ativo obtidos das plantas. O pH do extrato etanólico do fruto do 

noni foi de 4,40 e do extrato aquoso de 3,86. O peso seco do extrato aquoso do fruto do 

noni foi de 50,1 mg/mL e do extrato etanólico de 24,6 mg/mL. 

A percentagem média de mortalidade nos testes in vitro, usando diferentes 

concentrações do extrato aquoso do fruto da M. citrifolia e diferentes tempos de 

exposição do parasita ao extrato, estão dispostos na tabela 1. 

 O extrato aquoso do noni  começou a apresentar efeito a partir de 48 horas na 

concentração de 26,96 mg/mL, sendo este efeito não significativo estatisticamente 

quando comparado com o controle negativo (P>0,05). Porém, na 72ª e 96ª hora com 

concentrações de 13,48 e 26,96 mg/mL, houve diferença estatisticamente significativa, 

considerando o extrato aquoso do fruto do noni, o controle positivo (piperazina) e o 

controle negativo (água) (Fig. 1). Comparando as taxas de mortalidade do tratamento e 

do controle negativo, observa-se que nos dois últimos períodos de tempo há uma maior 

discrepância da eficácia do extrato aquoso fruto do noni com relação ao teste com água.  

 O extrato etanólico apresentou diferença estatisticamente significativa do 

controle negativo (diluente) na 96ª hora nas concentrações 33,36 e 66,72 mg/mL 

(P<0,05) (Fig. 2). Observa-se que a taxa de mortalidade dos parasitas adultos de A. galli 

na concentração 8,34 mg/mL na 72ª hora foi inferior ao controle negativo. A maior 

concentração do extrato etanólico do fruto do noni (66,72 mg/mL) demonstrou uma 

melhor eficiência no combate ao parasita, sendo a taxa de mortalidade de 76,67% 

(Tabela 2). 

Na 48ª hora de observação, foi verificado que tanto o extrato aquoso como o 

etanólico do fruto do noni, demonstrou um efeito anti-helmíntico superior ao observado 

pela piperazina na mesma hora, considerando a maior concentração para ambos os 

extratos.   Hadinoto & Hadisoewignyo (2003), avaliando o efeito anti-helmíntico do 

suco do noni sobre o A. galli em várias concentrações (7, 9, 12, 16, e 21%), observaram 



 

uma atividade anti-helmíntica satisfatória no teste in vitro, sendo também superior à 

encontrada com a piperazina, utilizada em diferentes concentrações (20, 25, 32, 40 e 

50%).  

 Em testes semelhantes, o suco do noni foi testado em várias concentrações (20, 

40, 60, 80 e 100%) in vitro sobre Ascaris suum. Estes parasitas foram colocados em 

placas por 3 horas em BOD a 37ªC. Após esse tempo, foi feito a leitura para determinar 

a taxa de mortalidade. Os resultados obtidos nas concentrações de 20, 40 e 60% foram 

de 75, 90 e 100% de mortalidade, respectivamente. Porém a solução de piperazina a 

20% demonstrou uma taxa de mortalidade de 60%, inferior ao que se obteve na mesma 

concentração com o suco do noni (KESEHATAN, 2003), resultado que diferiu ao 

encontrado neste trabalho. 

 Considerando a mortalidade acumulada ao longo das 96 horas, verifica-se que o 

extrato etanólico apresentou um maior percentual de mortalidade do que o extrato 

aquoso (Fig. 3). Estes resultados sugerem que o princípio ativo responsável pela 

mortalidade esteja na fração etanólica. 

Os dados da Tabela 3 mostram no teste in vivo, os percentuais de eliminação de 

A. galli em aves poedeiras naturalmente infectadas submetidas à administração de 

extrato aquoso de M. citrifolia. Comparando estatisticamente os três tratamentos houve 

diferença significativa entre o extrato aquoso, controle negativo (água) e controle 

padrão (piperazina) (P<0,05), demonstrando certa eficiência do fruto da M. citrifolia na 

eliminação do A. galli. No entanto, de acordo com a classificação do índice de eficácia 

proposto pela World Association for the Advancement of Veterinary Parasitology 

(W.A.A.V.P.) (POWERS et al., 1982), um produto seria altamente efetivo se 

apresentasse mais de 90% de ação contra o parasita tratado, moderadamente efetivo 

quando atuasse entre 80 a 90%, pouco efetivo quando a ação fosse entre 60 e 80% e não 

efetivo em níveis abaixo de 60%. Portanto, o extrato aquoso do fruto do noni na 

concentração de 10%, não foi efetivo na eliminação do A. galli em aves poedeiras 

infectadas naturalmente. 

Na mesma tabela verifica-se que o extrato etanólico de M. citrifolia não 

apresentou diferença estatística significativa entre os tratamentos extrato etanólico e 

controle (diluente) (P>0,05), havendo apenas diferença estatística do controle padrão, 

demonstrando não ser efetivo o extrato etanólico da M. citrifolia na eliminação do A. 

galli. 



 

Os resultados obtidos neste trabalho, no teste in vivo, considerando a 

concentração de 10%, demonstraram uma baixa eficiência da ação do extrato do fruto 

(aquoso e etanólico) frente ao A. galli, não descartando a possibilidade de extratos com 

concentrações mais elevadas apresentarem atividade anti-helmíntica. Portanto, faz-se 

necessário a continuidade da pesquisa com o objetivo de obter mais informações sobre a 

atividade parasiticida da M. citrifolia. 
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Tabela 1. Percentual médio de mortalidade do extrato aquoso do fruto da Morinda 

citrifolia  sobre Ascaridia galli no teste in vitro ao longo de 96 horas de tratamento. 

  

Concentração 

(mg/mL) 

                                   Tempo/ (%) de mortalidade 

     6ª h             24ª h            48ª h             72ª h           96ª h 

1,69 0 0 0 0 0 

3,37 0 0 0 0 6,67ª 

6,74 0 0 0 6,67ª 40b 

13,48 0 0 0 16,67b 46,67b 

26,96 0 0 3,33ª 16,67b 50b 

50 0 0 0 50c 100c 

 

 

 

Extrato 

Aquoso 

do noni 

 

Piperazina 

Água  0 0 0,67ª 5,35ª 14ª 

 

Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student (P>0,05). 
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Figura 1. Avaliação do extrato aquoso do fruto da Morinda citrifolia nas duas maiores 

concentrações e em dois tempos distintos de exposição. 

 

 

 

 



 

Tabela 2. Percentual médio de mortalidade do extrato etanólico do fruto da Morinda 

citrifolia  sobre Ascaridia galli no teste in vitro ao longo de 96 horas de tratamento. 

 

 

Concentração 

(mg/mL) 

                       Tempo/ (%) de mortalidade 

  6 ª h               24ª h            48ª               72ª h            96ª h 

4,17 0 0 0 6,67ª 23,33ª 

8,34 0 0 0 3,33ª 26,67ª 

16,68 0 0 0 6,67ª 33,33b 

33,36 0 0 6,67ª 33,33b 66,67b 

66,72 0 0 10ª 33,33b 76,67b 

50 0 0 0 50c 100c 

 

 

 

Extrato 

Etanólico 

do noni 

 

Piperazina 

Diluente  0 0,67 3,33ª 6,67ª 13,33ª 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student (P>0,05). 
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Figura 2. Avaliação percentual da taxa de mortalidade em 96 horas de exposição ao 

extrato etanólico do fruto da Morinda citrifolia. 
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       Figura 3. Comparação da taxa de mortalidade entre extrato etanólico e aquoso do 

fruto da Morinda citrifolia ao longo das 96 horas de exposição. 

 
 
 
 
Tabela 3. Atividade anti-helmíntica do extrato aquoso e etanólico obtido do fruto de 

Morinda citrifolia na eliminação de Ascaridia galli em aves poedeiras naturalmente 

infectadas. 

 
 
Parte usada Tratamentos Número de 

animais 
Número de helmintos 

Exame Fecal     Necropsia 
Eliminação         

(%) 
Fruto Aquoso 06 26 70 27,08ª 

 Água 06 01 50 1,96b 
 Etanólico 06 06 68 8,11b 
 Diluente 06 02 53 3,64b 
 Piperazina 06 498 07 98,61c 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student (P>0,05). 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
3. CAPÍTULO II ∗∗∗∗ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
∗ Apresentado segundo as normas da Revista Brasileira de Plantas Medicinais 



 

 
 
Efeito anti-helmíntico da folha da Morinda citrifolia (noni) sobre Ascaridia 

galli 
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 Resumo: O efeito anti-helmíntico da folha da Morinda citrifolia (noni) 
sobre Ascaridia galli foi avaliada em aves poedeiras naturalmente infectadas. A 
atividade anti-helmíntica in vitro foi determinada em helmintos adultos 
colocados em placas de petri descartáveis, contendo solução Tyrode pré-
aquecida, a qual foi adicionado o extrato aquoso e etanólico e mantidos numa 
BOD a uma temperatura de 37° C (±1). Os extratos aq uoso e etanólico foram 
usados nas seguintes concentrações: 0,87; 1,74; 3,48; 6,96 e 13,92 mg/mL e 
4,17; 8,34; 16,68; 33,36 e 66,72 mg/mL, respectivamente. Como controle 
positivo usou-se uma solução de citrato de piperazina tetrahidratada na 
concentração de 50 mg/mL. A atividade anti-helmíntica in vivo foi determinada 
em aves, com peso médio de 1,5 Kg, divididas em grupos com 6 animais, 
administrando durante três dias consecutivos o extrato aquoso e etanólico (10 
mL/Kg). As fezes foram coletadas durante quatro dias por grupo, em seguida 
lavadas em água corrente e peneiradas. No quinto dia de tratamento, as aves 
foram sacrificadas e necropsiadas, para contagem e identificação dos 
helmintos remanescentes. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente 
utilizando o teste t de “Student”. No teste in vivo, não houve diferença 
significativa entre o extrato aquoso (concentração de 10%) e o grupo controle 
(água) (P>0,05) na eliminação do A. galli. O extrato etanólico apresentou um 
percentual de eliminação de 30,1%, diferindo estatisticamente do grupo 
controle (P<0,05). Na concentração 13,92 mg/mL, para o teste in vitro, o 
extrato aquoso apresentou percentagem de mortalidade de 96,67%, 
semelhante ao obtido pela piperazina (100%), diferindo estatisticamente do 
controle negativo (P<0,05). Nas concentrações 33,36 e 66,72 mg/mL, o extrato 
etanólico apresentou percentagem de mortalidade de 83,33 e 90%, 
respectivamente, havendo diferença estatisticamente significativa do controle 
negativo (P<0,05). Conclui-se que a atividade anti-helmíntica da folha do noni 
apresentou no teste in vitro resultados satisfatórios, havendo necessidade de 
estudos com maiores concentrações no teste in vivo. 
 
 
Palavras-chave : Morinda citrifolia, folha, atividade anti-helmíntica, Ascaridia 
galli 
 



 

ABSTRACT:  Anthelmintic effect of Morinda citrifolia (noni) leaf  on 
Ascaridia galli. The anthelmintic effect of Morinda citrifolia (noni) leaf on 
Ascaridia galli was evaluated in chicken naturally infected. The anthelmintic 
activity in vitro was determined in adults helminthes in disposable Petri dishes, 
containing Tyrode solution, pre warmed in which aqueous and ethanolic 
extracts were added. The material was maintained in a BOD at 37ºC (±1). The 
aqueous and ethanolic extracts presented the following concentrations: 0.87; 
1.74; 3.48; 6.96 e 13.92
mg/mL e 4.17; 8.34; 16.68; 33.36 e 66.72 mg/mL, respectively. As a positive 
control a solution of tetrahidrate citrate of piperazin in the concentration of 
50mg/ml was used. The anthelmintic activity in vivo was determined by the 
administration of the aqueous and ethanolic extracts (10 mL/Kg) during three 
consecutive days. The feces were collected during four days in each group, 
washed in water and sifted. In the fifth day of treatment, the chicken were 
euthanized and necropsy was performed in order to count and identify 
remaining the helminthes. The data were analyzed by the Student test. In the in 
vivo test there was no significative difference between the aqueous extract and 
the control group (water) (P>0.05) in the elimination of A. galli. The ethanolic 
extract presented an elimination of 30.1%, differing statiscally from the control 
group (P<0.05). In the concentration of 13.92 mg/mL, for the in vitro test, the 
aqueous extract presented a mortality of 96.67%, almost the same obtained by 
piperazin (100%), differing statistically from form the negative control (P<0.05). 
In the concentrations of 33.36 and 66.72 mg/mL, the ethanolic extract showed a 
mortality of 83.33 and 90%, respectively, there was a significative statistical 
difference from the negative control (P<0,05). It follows that the anthelmintic 
activity noni leaf of the test showed satisfactory results in vitro, there is a need 
for studies in higher concentrations in the test in vivo. 
 
KEY WORDS: Morinda citrifolia, leaf, anthelmintic activity, Ascaridia galli 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

INTRODUÇÃO 
 
 

O gênero Morinda, da família das Rubiaceae, inclui aproximadamente 80 

espécies, das quais pelo menos 20 espécies são reconhecidas. A espécie 

Morinda citrifolia L., é suprema em características notáveis, de uso múltiplo e 

distribuição (Morton, 1992). Normalmente conhecida por noni, é uma pequena 

árvore originária do Sudoeste da Ásia, tendo sido difundida pelo homem 

através da Índia, e do Oceano Pacífico até às ilhas da Polinésia Francesa, 

onde se situa o Taiti (Nelson, 2003). 

Cresce tanto em florestas, como em terrenos rochosos ou arenosos. É 

tolerante a solos salinos e certas condições de seca. É, portanto, encontrada 

numa grande variedade de habitat: terrenos vulcânicos ou mesmo em terra 

calcária. Pode crescer até 9m de altura, e tem folhas largas, simples, de verde 

escuro, com veias vincadas. As flores são pequenas e brancas (McClatchey, 

2002). 

 A M. citrifolia é um das raras árvores que produzem fruto durante os 365 

dias do ano. O fruto é oval e pode atingir 20 cm de tamanho. Quando surge 

apresenta uma cor verde, mudando para amarelo e por fim, quase branco, 

época em que é colhido (Chunhieng et al., 2005). 

A fruta noni contém um precursor natural da Xeronina, a Proxeronina. 

Ela é convertida no alcalóide Xeronina no corpo, através de uma enzima que 

se chama de Proxeroninase. A tese defendida por Heinicke (1985) é que a 

Xeronina é capaz de modificar a estrutura molecular das proteínas. Deste 

modo, a Xeronina tem uma ampla escala de atividades biológicas. Quando 

uma proteína, tal como uma enzima, receptora ou transdutora de sinal não está 



 

em sua conformação apropriada, ela não desempenhará sua função 

corretamente. Então, a Xeronina irá interagir com a proteína e fazer com que 

ela retorne à sua conformação adequada. O resultado é um funcionamento 

correto da atividade da proteína. No caso de haver um problema estrutural da 

proteína, a presença da Xeronina será benéfica. 

Segundo Fahs (2002), a atividade antiparasiticida é esperada na planta 

noni, a qual possui o poder de matar ou expelir o parasita. O controle efetivo de 

parasitas através de produtos químicos convencionais tem encontrado dois 

grandes problemas: o desenvolvimento acelerado da resistência ao princípio 

ativo e a preocupação da sociedade e órgãos governamentais com os resíduos 

nos produtos de origem animal (Vieira, 2004). Estes dois pontos têm 

determinado efetivamente o rumo atual das pesquisas científicas na área da 

parasitologia. 

O uso inadequado e exagerado de vermífugos, carrapaticidas e outros, 

faz com que o problema dos resíduos se acentue, alarmando a sociedade 

consumidora. É desta forma que os produtos orgânicos, e com eles, a 

agricultura orgânica, têm conquistado espaço na agropecuária, indicando uma 

forma de uso, isolada ou associada, de substâncias naturais, que geram 

produtos com menos resíduos e mais valorizados no mercado (Chagas, 2004). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade anti-helmíntica da 

folha da Morinda citrifolia em aves poedeiras naturalmente infectadas por 

Ascaridia galli.  

 
 
 
 



 

MATERIAL E MÉTODO 
 
 

Coleta do material vegetal  

   Folhas de Morinda citrifolia (Rubiaceae) foram coletadas no município 

de Altos, estado do Piauí a 31 ºC 12” 21’ de latitude e a 400m de altitude, no 

período seco do ano (julho/06). O solo local é Podzólico Vermelho Amarelo 

Distrófico com baixa fertilidade natural (P 5 mg/dm³, K 14 mg/dm³, Al 6 

mmol/dm³, e Ca+Mg 8 mmol/dm³) e alta acidez (pH-5,3). A precipitação média 

anual do município é em torno de 1.297 mm, sendo que cerca de 90% das 

chuvas se concentram no período de novembro a maio. A temperatura média 

anual está em torno de 25°C e umidade relativa de 6 7% situado a 42 km ao 

nordeste da cidade de Teresina-PI.  

A identificação botânica foi realizada no Núcleo de Referência em 

Ciências Ambientais do Trópico Ecotonal do Nordeste - TROPEN, Teresina-PI, 

sendo a exsicata depositada sob o número 21644 no herbário Graziela 

Barroso.  

As folhas foram picadas, dessecadas em uma estufa de circulação 

forçada de ar durante 5 dias a uma temperatura máxima de 45º C (± 1). Após 

esta etapa, o material foi triturado em moinho, tipo willis, obtendo-se um pó que 

foi acondicionado em um frasco de vidro âmbar hermeticamente fechado e 

identificado, onde permaneceu até o momento do preparo dos extratos. 

 

Preparação dos Extratos   

   O extrato etanólico foi obtido através de maceração a frio após quatro 

extrações sucessivas, sendo filtrado usando papel de filtro Whatman nº 1 e 



 

este foi concentrado em evaporador rotativo sob pressão reduzida, à 

temperatura não superior a 45 ºC e, então, liofilizado. O extrato aquoso foi 

obtido através de cocção, ou seja, 50g de matéria vegetal (pó) para 500mL de 

água destilada e em seguida deixou-se ferver por dois minutos e após o 

resfriamento à temperatura ambiente a solução obtida foi filtrada através de 

vácuo, obtendo-se então uma solução a 10%.  

 

Determinação do Peso Seco 

    Foi retirado uma alíquota de 1 mL de cada extrato que foi transferida 

para frascos limpos e desengordurados, previamente pesados e identificados, 

os quais foram colocados na estufa de circulação forçada de ar a uma 

temperatura máxima de 45 ºC (± 1) até a obtenção de um peso constante, 

procedimento realizado em triplicata. A massa média obtida referente à 1mL foi 

relacionada ao respectivo volume total, obtendo-se então a massa total em 

mg/mL. Este procedimento foi realizado para o extrato aquoso com o objetivo 

de determinar a massa seca do mesmo e para o extrato etanólico para avaliar 

o rendimento aproximado deste após a evaporação do etanol. 

 

Manutenção das aves 

Durante o experimento foram adquiridas em granjas da zona rural da 

cidade de Teresina-PI galinhas poedeiras em fase de descarte e que não 

recebiam vermífugo há pelo menos três meses. Foram colocadas em um 

galpão composto por uma área coberta com bebedouros e comedouros, além 

da cama de maravalha.  Sobre o telhado foi colocado uma mangueira 



 

perfurada a laser (microfuros) que jogava água sobre a telha, mantendo assim 

o conforto térmico dos animais, principalmente devido às altas temperaturas 

alcançadas na cidade. Junto à área coberta, os animais tiveram acesso a uma 

área descoberta e de chão batido que sempre estava capinada, evitando que 

os animais tivessem acesso a outras plantas. Para determinar o grau de 

infecção do plantel, foram realizados exames de fezes, através da técnica Willis 

ligeiramente modificada (WILLIS apud UENO, 1994). 

 

           Atividade anti-helmíntica in vitro 

Foi determinada em helmintos adultos, machos e fêmeas de Ascaridia 

galli coletados a partir do intestino delgado de aves necropsiadas. Os parasitas, 

assim obtidos, foram lavados minuciosamente com solução salina 0,9% e 

aqueles considerados mais ativos eram transferidos para placa de petri 

descartáveis (150x15mm), contendo solução Tyrode (KALEYSA RAJ, 1975) 

pré-aquecida totalizando 10 parasitos por placa, a qual foi adicionado o extrato 

aquoso e etanólico e mantidos em uma estufa BOD a uma temperatura de 37° 

C (±1). Os nematóides foram periodicamente examinados na 6ª, 24ª, 48ª, 72ª e 

96ª hora para teste de mortalidade. Aqueles com perda de motilidade mesmo 

após uma breve pressão com estilete foram considerados mortos 

(SHILASKAR; PARASAR, 1989). O experimento foi repetido três vezes para 

cada dose e a porcentagem de parasitas mortos em cada grupo foi calculada e 

analisada estatisticamente. As placas que continham alíquotas de 2, 4, 8, 16 e 

32 mL dos extratos testes adicionados a 58, 56, 52, 44 e 28 mL da solução de 



 

Tyrode respectivamente, de forma que cada placa ficasse com um volume final 

de 60 mL/placa (FERNANDES, 2008).  

Procedimento semelhante foi feito para os grupos controles negativos, 

porém no lugar dos extratos aquosos colocou-se água destilada e para os 

extratos etanólicos usou-se uma mistura de “tween 80” a 17,5% em DMSO a 

12,5% (v/v), pois através desse processo facilitou a solubilização dos 

compostos para posterior adição de água destilada. O bioensaio controle, 

indicou que os parasitos não foram afetados pela composição da mistura 

empregada como diluente. Como controle positivo usou-se uma solução de 

citrato de piperazina tetrahidratada na concentração recomendada pelo 

fabricante (Proverm Tortuga) e adaptada aos nossos testes, onde se diluiu a 

piperazina em solução de Tyrode numa concentração final de 50 mg/mL 

(SHIVAKUMAR et al., 1975).  

 

Atividade anti-helmíntica in vivo  

Os grupos foram constituídos de um controle positivo (piperazina), dois 

negativos (água destilada e diluente (a mesma mistura usada na atividade in 

vitro)) e dois grupos testes (extrato aquoso e etanólico), sendo compostos de 

seis animais cada grupo, com peso médio de 1,5 Kg. Diagnosticada a infecção, 

as aves foram transferidas individualmente para gaiolas galvanizadas com 

fundo removível para facilitar a coleta das fezes, onde passaram por um 

período de adaptação de 72 horas, recebendo diariamente 50g de ração e 

água ad libitum. Antes do início dos testes as aves foram submetidas a um 

período de jejum de 6 horas, tendo disponível água à vontade. Os extratos 



 

aquoso e etanólico foram administrados durante três dias consecutivos no 

volume de 10 mL/Kg, utilizando-se uma sonda intragástrica (FERNANDES et 

al., 2005). As fezes foram coletadas durante quatro dias por grupo, em seguida 

foram levadas ao laboratório, lavadas em água corrente e peneiradas em tamis 

USBS-50, abertura 0,297 mm e tyler 48 sob outro tamis de malha USBS-40, 

abertura 0,42 mm e tyler 35 colocado no fundo da pia, de modo a reter o 

resíduo que passasse pelo primeiro tamis. Posteriormente eram 

acondicionadas em frascos contendo uma solução AFA a quente (Ácido 

Acético, Formol e Álcool) (AMATO et al., 1991) para conservação, visando à 

contagem dos helmintos eliminados. No quinto dia de tratamento, as aves 

foram sacrificadas e necropsiadas (Resolução nº 714 de 20/06/2002 do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária). A mucosa do trato gastrintestinal 

foi raspada e o conteúdo colocado em frascos contendo AFA quente para 

posterior contagem e identificação dos helmintos remanescentes. O efeito do 

tratamento foi avaliado pelo método crítico controlado (STEWARD, 1955) 

adaptado ao nosso modelo experimental, e expressa em termos percentuais 

médios de eliminação de A. galli, conforme a fórmula abaixo: 

 

 

 

 

Cálculo semelhante foi aplicado aos grupos controles negativos com o 

objetivo de avaliar a eliminação espontânea dos helmintos e para verificar se 

os diluentes não interferiram na atividade dos extratos. 

 
% de atividade     =                N° total de nematóides eliminados nas fezes após o tratamento   x 100 

Anti-helmintica            N° total de nematóides eliminados   +   N° total de nematóides recuperados 

                                            nas fezes após o tratamento                                na necropsia. 

 



 

 

  Análise estatística 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente utilizando o teste t 

de “Student”, com auxílio do programa InStat (Graphpad Instat: GraphPad 

Software Oberlin, San Diego – CA, USA). O nível de significância adotado foi 

p<0,05 (PIMENTEL-GOMES, 1987). 

 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
 

As folhas da M. citrifolia apresentaram no extrato etanólico um redimento 

de 60g na forma de pó depois do processo de liofilização. O pH do extrato 

aquoso da folha do noni foi de 5,18 e do etanólico 6,53. O peso seco obtido no 

extrato aquoso da folha do noni foi de 20,7 mg/mL e no extrato etanólico de 

11,5 mg/mL. 

Após cálculos realizados com o peso seco, as concentrações dos 

extratos aquoso e etanólico foram: 1,69; 3,37; 6,74; 13,48 e 26,96 mg/mL e 

4,17; 8,34; 16,68; 33,36 e 66,72 mg/mL, respectivamente, considerando a 

ordem crescente das alíquotas dos extratos testes nas placas. 

Os testes in vitro permitem uma avaliação da existência de propriedades 

anti-helmínticas nos extratos vegetais, constituindo desta maneira, uma etapa 

preliminar à caracterização dos possíveis compostos ativos presentes nos 

vegetais, possibilitando a criação de novas alternativas para o controle das 

parasitoses (Costa et al., 2002). 

A percentagem média de eficácia nos testes in vitro considerando a taxa 

de mortalidade dos parasitas adultos, usando diferentes concentrações do 



 

extrato aquoso da M. citrifolia e diferentes tempos de exposição do parasita ao 

extrato, estão dispostos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Percentagem média de eficácia do extrato aquoso da folha da 

Morinda citrifolia sobre Ascaridia galli no teste in vitro considerando o tempo de 

exposição dos parasitas aos tratamentos. 

  

Concentração 

(mg/mL) 

                                   Tempo/ (%) de mortalidade 

     6ª h             24ª h            48ª h             72ª h           96ª h 

0,87 0 0 0 16,67ª 36,67ª 

1,74 0 0 10ª 36,67b 46,67ª 

3,48 0 0 20ª 46,67b 56,67ª 

6,96 0 6,67ª 46,67b 73,33c 83,33b 

13,92 0 3,33ª 50b 86,67c 96,67b 

50 0 0 0 50b 100b 

 

 

 

Extrato 

Aquoso do 

noni 

 

Piperazina 

Água  0 0 0,67ª 5,35ª 14c 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student 
(P>0,05). 
 

 

O extrato aquoso da folha do noni começou a apresentar efeito contra o 

A. galli a partir da 24ª hora para as concentrações de 6,96 e 13,92 mg/mL, no 

entanto este efeito não significativo estatisticamente em relação ao controle 

negativo (P>0,05). Porém, a partir da 72ª hora, as maiores concentrações 3,48, 

6,96 e 13,92 mg/mL, começam demonstrar diferença estatisticamente 

significativa, entre o extrato aquoso da folha do noni e o controle negativo 



 

(água), estendo-se aos demais tempos de observação (Tabela 1). 

A concentração do extrato parece ter interferido diretamente na 

obtenção desse resultado, pois diferenças na taxa de mortalidade somente 

foram observados com maior freqüência nas últimas concentrações de maior 

valor do extrato aquoso da folha do noni. Observa-se que a taxa de mortalidade 

do extrato aquoso na concentração de 13,92 mg/mL na 96ª hora (96,67%) é 

muito semelhante à taxa de mortalidade do controle positivo (piperazina) 

(100%) na mesma concentração e tempo de exposição, e que nas 

concentrações 6,96 e 13,92 mg/mL na 72ª hora, a taxa de mortalidade foi maior 

que o controle positivo.  

Hadinoto & Hadisoewignyo (2003), também observaram uma maior 

mortalidade para o extrato aquoso do fruto quando comparados com a 

piperazina. Eles avaliaram a sua atividade anti-helmíntica sobre o A. galli em 

várias concentrações (7, 9, 12, 16, e 21%) e verificaram no teste in vitro, um 

percentual de mortalidade do extrato aquoso do fruto do noni maior que a 

encontrada na piperazina, utilizada em diferentes concentrações (20, 25, 32, 40 

e 50%).  

Os resultados do teste in vitro do extrato etanólico do noni estão 

sumarizados na Tabela 2. O extrato etanólico nas concentrações 33,96 e 66,72 

mg/mL, apresentou diferença estatisticamente significativa em relação ao 

controle negativo (diluente) em 72 e 96 horas de observação. Verifica-se que a 

taxa de mortalidade dos parasitas adultos de A. galli na concentração 8,34 

mg/mL na 24, 48 e 72ª hora foi inferior ao controle negativo. Entretanto, a taxa 

de mortalidade registrada para o extrato etanólico na 96ª hora na concentração 



 

de 66,72 mg/mL foi de 90%, sendo próximo da taxa de mortalidade do controle 

positivo (piperazina) que foi de 100%. Kaleysa Raj (1975) afirma que o extrato 

alcoólico de folhas da M. citrifolia possui atividade anti-helmíntica in vitro contra 

Ascaris lumbricoides humano.  

 

Tabela 2. Percentagem média de eficácia do extrato etanólico da folha da 

Morinda citrifolia sobre Ascaridia galli no teste in vitro, considerando o tempo de 

exposição dos parasitas aos tratamentos. 

 

Concentração 

(mg/mL) 

                       Tempo/ (%) de mortalidade 

  6 ª h               24ª h            48ª               72ª h            96ª h 

4,17 0 0 3,33ª 20ª 6,67ª 

8,34 0 0 0 0 13,33ª b 

16,68 0 0 0 3,33b 23,33b 

33,36 0 3,33ª 13,33ª 50c 83,33c 

66,72 0 0 30b 60c 90c 

50 0 0 0 50c 100c 

 

 

 

Extrato 

Etanólico 

do noni 

 

Piperazina 

Solvente  0 0,67a 3,33ª 6,67b 13,33ª b 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student 
(P>0,05). 
 

 

Considerando a mortalidade acumulada ao longo das 96 horas, observa-

se que o extrato aquoso apresentou um maior percentual de mortalidade do 

que o extrato etanólico (Fig. 1). Estes resultados sugerem que a substância 

responsável pela mortalidade dos parasitos esteja em maior concentração na 



 

fração aquosa. 
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Figura 1. Percentual de mortalidade entre extrato aquoso e etanólico da folha 

da Morinda citrifolia sobre Ascaridia galli 

 

Os dados da Tabela 3 mostram os percentuais de eliminação de A. galli 

em aves poedeiras naturalmente infectadas submetidas à administração de 

extrato aquoso de M. citrifolia. Comparando estatisticamente os três 

tratamentos, não houve diferença significativa entre o extrato aquoso e o grupo 

controle (água) (P<0,05), demonstrando a ineficiência do extrato aquoso da 

folha da M. citrifolia a 10% na eliminação do A. galli.  

 

 

 

 



 

Tabela 3. Atividade anti-helmíntica do extrato aquoso obtido da folha de 

Morinda citrifolia na eliminação de Ascaridia galli em aves poedeiras 

naturalmente infectadas. 

 

 

Parte usada Tratamentos Número de 

animais 

Número de helmintos 

Exame Fecal     Necropsia 

Eliminação         

(%) 

Folha Aquoso 06 02 52 3,70ª 

 Piperazina 06 498 07 98,61b 

 Controle 06 01 50 1,96ª 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student 
(P>0,05). 
 
 
 
 

Os dados em percentuais de eliminação de A. galli em aves poedeiras 

naturalmente infectadas submetidas à administração do extrato etanólico de M. 

citrifolia estão descritos na tabela 4. Houve diferença estatística significativa 

entre os tratamentos extrato etanólico, controle negativo (diluente) e controle 

padrão (piperazina) (P<0,05), demonstrando certa eficiência do extrato 

etanólico da folha da M. citrifolia na eliminação do A. galli 

 

 

 

 

 



 

Tabela 4. Atividade anti-helmíntica do extrato etanólico obtido da folha de 

Morinda citrifolia na eliminação de Ascaridia galli em aves poedeiras 

naturalmente infectadas. 

 

 

Parte usada Tratamentos Número de 

animais 

Número de helmintos 

Exame Fecal     Necropsia 

Eliminação         

(%) 

Folha Etanólico 06 31 72 30,10ª 

 Piperazina 06 498 07 98,61b 

 Controle 06 02 53 3,64c 

 
Médias com letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Student 
(P>0,05). 
 
 
 
 
 

Considerando a eliminação do A. galli no teste in vivo, verifica-se que o 

extrato etanólico (30,1%) apresentou um maior percentual de eliminação do 

que o extrato aquoso (3,7%) (Fig. 2). Estes resultados sugerem que o princípio 

ativo responsável pela mortalidade esteja na fração etanólica. 
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Figura 2. Percentual de eliminação comparativo entre o extrato aquoso e 

etanólico da Morinda citrifolia sobre o Ascaridia galli no teste in vivo. 

 

Estudos científicos sobre a atividade anti-helmíntica da M. citrifolia são 

escassos, entretanto, o conhecimento popular é lembrado em sites como o 

International Medicinal Plants Growers' Consortium, que cita o uso da folha da 

planta como anti-helmíntico.  

Os resultados obtidos neste trabalho, considerando o teste in vitro, 

demonstraram tanto para extrato aquoso como para etanólico, uma atividade 

anti-helmíntica satisfatória nas duas maiores concentrações e no maior tempo 

de exposição. Porém, no teste in vivo, o extrato da folha (aquoso e etanólico) 

na concentração de 10%, demonstrou uma baixa eficiência frente ao A. galli, 

sendo, portanto, necessários testes com concentrações mais elevadas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 A descoberta de novas substâncias com atividade anti-helmíntica em plantas tem 

crescido e se consolidado nos últimos anos. Os resultados encontrados com a M. 

citrifolia  em nosso trabalho vêm como uma confirmação da possibilidade do isolamento 

de princípio ativo com ação medicinal.  

 Resultados satisfatórios foram obtidos no teste in vitro, onde o noni, tanto parte 

folha como fruto, apresentou percentuais de mortalidade do A. galli bastante elevados. 

Segundo os resultados obtidos, a M. citrifolia mostra-se promissora no controle de 

helmintíases aviárias.  

No teste in vivo, apresentaram um percentual de eliminação abaixo do que é 

preconizado pela World Association for the Advancement of Veterinary Parasitology 

(W.A.A.V.P.), para que um produto seja considerado pelo menos pouco efetivo. Estes 

resultados não descartam a possibilidade da M. citrifolia ter atividade anti-helmíntica 

efetiva, pois testes com concentrações maiores devem ser estudados, podendo dessa 

forma, comprovar tal atividade esperada pelo noni.  
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